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A  lagoas vive mais um capítulo de uma 
história que parece nunca mudar: 
enquanto seus principais caciques 

políticos travam batalhas pessoais, quem paga 
a conta, inevitavelmente, é o povo. O mais 
recente impasse — a disputa entre o senador 
Renan Calheiros (MDB) e o deputado federal 
Arthur Lira (PP) — expôs de forma nua e crua 
como as rivalidades locais podem atravancar 
o desenvolvimento do estado. E, pior, como 
interesses paroquiais seguem valendo mais do 
que o compromisso com a população. A recusa 
de Renan em assinar a ata da reunião da bancada 
federal, necessária para formalizar as emendas 
coletivas de Alagoas no Orçamento de 2026, colo-
cou o estado numa posição humilhante: fomos 
a única unidade federativa que não apresentou 
suas emendas no prazo inicial. Isso não significa 
apenas um constrangimento político; repre-
senta risco real de perda de recursos essenciais. 
Enquanto os demais estados já garantiram cerca 
de R$ 25 bilhões em emendas, Alagoas ainda 
patina por causa de um cabo de guerra que nada 
tem de republicano. A justificativa do senador foi 

jurídica — segundo ele, o formato adotado pela 
bancada poderia ferir entendimento recente do 
Supremo Tribunal Federal, que proibiu a indivi-
dualização das emendas de bancada. Porém, a 
maioria dos parlamentares alagoanos, incluindo 
deputados federais de diferentes siglas, defen-
deu que o procedimento era o mesmo utilizado 
tradicionalmente. A paralisia acabou contando 
com o apoio de outras figuras do MDB, como o 
senador Fernando Farias e os deputados Rafael 
Brito e Isnaldo Bulhões — este último, justamente 
o relator-geral do Orçamento. O resultado dessa 
divergência, contudo, vai muito além de uma 
discussão regimental. Alagoas depende profun-
damente de repasses federais. Estradas, obras 
urbanas, ações sociais, investimentos na saúde e 
programas estruturantes muitas vezes só saem 
do papel porque há recursos de emendas. Quem 
vive nos municípios sabe: sem essas verbas, os 
prefeitos ficam de mãos atadas e a população fica 
sem serviços básicos ou melhorias que deveriam 
ser garantidas. Transformar emendas — instru-
mento cuja função é fortalecer o desenvolvimento 
das regiões — em sinal de força política ou arma 

de disputa por redutos eleitorais é, no mínimo, 
irresponsável. E mais grave ainda é perceber que 
parte desse jogo não se dá por preocupação com o 
interesse público, mas pelo clássico embate entre 
grupos que se disputam a hegemonia em Brasília 
e em Alagoas. Nada disso é novo. Mas é sempre 
desastroso. A intervenção dos presidentes do 
Congresso, Davi Alcolumbre, e da Comissão 
Mista de Orçamento, Efraim Filho, revela a 
gravidade do impasse. É raro que a alta cúpula do 
Legislativo precise se envolver porque um estado 
inteiro não conseguiu fazer o básico: sentar, 
dialogar e indicar emendas. E se não houver 
uma solução urgente, o estado pode sofrer cortes 
ou redirecionamentos — porque o Orçamento 
não espera por brigas regionais. É inadmissível 
que Alagoas, um estado que historicamente luta 
contra desigualdades profundas, ainda tenha de 
lidar com o atraso gerado pela própria classe polí-
tica que deveria defendê-lo. O alagoano comum 
não se importa com quem “ganha” a disputa 
entre Renan e Lira; ele se importa com a estrada 
que não é pavimentada, o posto de saúde que não 
abre, a obra que não avança. 

O preço da disputa dos caciques...

CHARGE



-A Casa Branca pu-
blicou a ordem exe-
cutiva para redução 
parcial do chamado 
“tarifaço” aplicado 
sobre produtos bra-
sileiros desde julho. 
A decisão foi oficializada numa nova ordem 
executiva assinada pelo presidente Donald 
Trump, que atualiza o Decreto 14323 — o 
mesmo que declarou emergência nacional 
contra o Brasil e impôs uma alíquota adi-
cional de 40% sobre diversas exportações 
do país, como carne e café. A Casa Branca 
considera que houve “progresso inicial” nas 
negociações conduzidas após uma conversa 
telefônica entre Trump e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em 6 de outubro.

- A fila de famílias ha-
bilitadas para ingres-
sar no Bolsa Família 
voltou a subir em 
novembro e chegou a 
987,6 mil, maior nú-
mero desde julho de 
2022 e um recorde da atual gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). É o 5º mês seguido 
de alta — um movimento causado não por 
piora econômica, mas por represamento 
nas concessões do benefício. O programa 
atende atualmente 18,7 milhões de famílias, 
o menor patamar desde meados de 2022.

- O coordenador de 
política internacional 
do Observatório do 
Clima, Claudio Angelo, 
comentou as críticas 
feitas à infraestru-
tura da Conferência 
do Clima da ONU, realizada em Belém. Um 
incêndio foi registrado na 5ª passada no 
Pavilhão do Países, uma das áreas da Zona 
Azul da COP, levando à evacuação de todos 
que estavam presentes no local. A medida 
significa a paralisação dos trabalhos da 
COP30. “O planejamento não foi adequado”.

- A Força Aérea Bra-
sileira (FAB) informou, 
na semana passada, 
que interceptou uma 
aeronave suposta-
mente vinda da Ve-
nezuela suspeita de 
tráfico de drogas. Segundo a FAB, o avião 
sobrevoava o território brasileiro na Reser-
va Yanomami, localizada na região amazôni-
ca. A ação ocorreu por volta das 7h, quando 
os radares da Força Aérea perceberam que 
um avião não identificado tentava entrar no 
espaço aéreo brasileiro sem plano de voo 
ou contato com os órgãos de controle de 
tráfego aéreo, enquadrando-se, portanto, 
como aeronave suspeita de tráfico de subs-
tâncias entorpecentes e drogas.

- O presidente da Câ-
mara dos Deputados, 
Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), voltou 
a criticar o governo 
por “falsas narrativas” 
em relação à apro-
vação do marco legal de combate ao crime 
organizado. “Não se pode desinformar a 
população, que é alvo diariamente do crime, 
com inverdades. É muito grave que se tente 
distorcer os efeitos de um marco legal do 
combate ao crime organizado cuja finalida-
de é reforçar a capacidade do Estado”, disse.

- A situação de mães 
brasileiras que tive-
ram seus filhos le-
vados para países de 
maioria muçulmana 
foi o tema da audiên-
cia pública promovi-
da na semana passada pela Comissão de 
Relações Exteriores (CRE) do Senado. 
O debate foi conduzido pela senadora Mara 
Gabrilli (PSD-SP). Elas afirmam que, nesses 
países, os homens recebem maior prote-
ção legal e as mães podem ser impedidas 
de ter acesso aos filhos.

- A lei que destina 
R$ 30 bilhões para 
projetos estratégicos 
da defesa nacional nos 
próximos seis anos 
(Lei Complementar 
221, de 2025) foi publi-
cada no Diário Oficial 
da União na semana 
passada. A lei teve 
origem num projeto 
do senador Carlos 
Portinho (PL-RJ): o PLP 
204/2025. O texto cria  
exceção no arcabouço 
fiscal para acomodar 
investimentos das 
Forças Armadas: R$ 
5 bilhões por ano, nos 
próximos 6 anos (a 
partir de 2026), fora 
do limite de gastos 
orçamentários.

- O que seria apenas 
um pouso de emer-
gência terminou em 
assalto na 5ª passada 
no distrito de Pal-
matória, em Itapiúna 
(CE). Ocupantes de 
um helicóptero foram 
surpreendidos por 
criminosos logo após a 
aeronave tocar o solo 
num campo de futebol 
da região, que levaram 
seus itens pessoais. 
Ninguém foi preso,  
mas a polícia conse-
guiu recuperar parte 
dos objetos roubados.

- A delegação japone-
sa abandonou prema-
turamente a COP30, 
na 5ª feira passada, 
após o incêndio que 
atingiu o pavilhão na 
Blue Zone, em Belém 
— um gesto que, para 
muitos observado-
res conservadores, 
simboliza não apenas 
uma retirada física, 
mas também política. 
O episódio expôs a 
fragilidade logística 
do evento.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
Defesa Civil  de 

Maceió realizou um 

balanço das ocorrên-

cias atendidas ao longo de 

2025, até o momento. Desde 

janeiro, foram contabiliza-

dos 1.415 atendimentos, 

com maior concentração 

nos bairros do Jacintinho, 

Chã da Jaqueira e Benedito 

Bentes.

De acordo com os regis-

tros do órgão, o Jacintinho 

é o bairro com o maior 

número de atendimentos, 

chegando a 223 ocorrências, 

seguido pelo bairro da Chã 

da Jaqueira, com 216, e Bene-

dito Bentes, que registrou 

188 atendimentos. 

A maior parte dos 

chamados estiveram rela-

cionados a riscos estruturais, 

infiltrações, deslizamento 

de encostas e solicitações de 

vistoria.

O diretor operacional 

da Defesa Civil Munici-

pal, Matheus Montenegro, 

reforçou a importância da 

proximidade com a popula-

ção no processo de preven-

ção. 

“A participação do cida-

dão é essencial para que 

possamos agir com rapidez 

e precisão. Manter o contato 

com a Defesa Civil, prin-

cipalmente em situações 

de risco, é uma atitude que 

pode evitar danos maiores e 

salvar vidas”, destacou.

O órgão realiza trabalhos 

preventivos durante todo o 

ano para evitar danos e dimi-

nuir os impactos das chuvas. 

A Defesa Civil reforça que a 

população pode acionar o 

órgão a qualquer momento 

pelo número 199, disponível 

24 horas por dia.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Autarquia Municipal de 

Desenvolvimento Sustentável 

(Alurb) ampliou a quantidade 

de estações de hidratação na 

capital com a instalação de mais 

4 equipamentos em locais com 

grande concentração de pessoas. 

Além da estação que já existe 

na Ponta Verde, o equipamento 

também foi instalado na areninha 

do Conjunto Medeiros Neto, no 

Posto 7, no Parque do Centenário e 

no Benedito Bentes. Maceioenses 

e visitantes que caminham pelos 

locais podem matar a sede com 

água filtrada e gelada e ainda se 

refrescarem com jato de ar-frio 

durante o verão. As estações 

podem reduzir o uso de garrafas 

plásticas e ainda incentivar a prática 

de esportes.
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Em 2025: Defesa Civil 

contabiliza mais de 

1,4 mil atendimentos
Riscos estruturais, Jacintinho, Chã da Jaqueira e Benedi-
to Bentes estão entre os bairros mais atendidos

Trabalho da Defesa Civil é essencial para quem mora nas áreas de risco da capital
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O Governo de Alagoas 
vetou integralmente o 
Projeto de Lei nº 1572/2025, 
de autoria do deputado esta-
dual Bruno Toledo (MDB), 
da bancada governista, que 
buscava estabelecer regras 
para a instalação, manu-
tenção e uso de pontos de 
carregamento para veícu-
los elétricos e híbridos em 
condomínios residenciais 
e comerciais do estado. A 
decisão frustrou parte dos 
proprietários de veículos 
elétricos, que acompa-
nhavam a tramitação com 
expectativa de avanços na 
infraestrutura voltada à 
mobilidade sustentável.

O veto do governador 

Paulo Dantas (MDB) foi 
publicado em edição suple-
mentar do Diário Oficial do 
Estado no dia 19 de novem-
bro. Na mensagem enviada 
à Assembleia Legislativa, 
ele reconhece a relevância 
do tema e a necessidade de 
modernizar as normas rela-
cionadas ao uso de veículos 
elétricos. No entanto, afirma 
que o texto apresenta vício 
de inconstitucionalidade 
formal, sustentando que 
a matéria é de competên-
cia legislativa privativa da 
União.

Segundo o governo, 
embora o projeto responda 
a preocupações legítimas da 
população — especialmente 

num cenário de crescimento 
da frota de veículos elétricos 
e das dificuldades enfren-
tadas por proprietários 
para instalar carregadores 
em condomínios — não é 
possível sancionar uma lei 
que, na avaliação técnica 

do Executivo, ultrapassa os 
limites de atuação legislativa 
do estado. Com o veto agora 
encaminhado à ALE, caberá 
aos deputados decidir se 
mantêm a decisão ou se 
derrubam o veto do gover-
nador.

A Polícia Civil  de 
Alagoas prendeu, na 
semana passada, 2 

homens suspeitos de parti-
cipação no homicídio do 
ex-vereador Elson Pereira 
de Souza, conhecido como 
Bolinha, de 45 anos, morto 
em setembro deste ano, 
em Belém, no Agreste de 
Alagoas. As informações 
foram divulgadas na 6ª  
passada.

As prisões também 
estão relacionadas ao assas-
sinato de Cícero Luiz da 
Silva e foram realizadas 
durante uma operação da 
Delegacia de Homicídios 
da 5ª Região, sediada em 
Palmeira dos Índios. A 
ação cumpriu mandados 
de prisão temporária e de 

busca e apreensão.
De acordo com o dele-

gado da Polícia Civil de 
Alagoas, João Paulo, titular 
da unidade, um dos inves-
tigados foi localizado no 
município de Maribondo. 
O outro foi detido em Teotô-
nio Vilela, no momento em 
que se preparava para fugir 
para outro Estado.

“Essa captura simultâ-

nea demonstra o avanço 
das linhas investigativas e 
a importância da atuação 
coordenada entre as equi-
pes”, afirmou o delegado.

A Polícia Civil infor-
mou que as prisões fazem 
parte do aprofundamento 
das investigações, que 
analisam as versões apre-
sentadas pelos suspeitos e 
a possível ligação entre os 

2 homicídios.
A operação contou com 

apoio da Diretoria de Inte-
ligência da Polícia Civil 
(Dinpol) e da Delegacia 
Regional de Palmeira dos 
Índios, consideradas funda-
mentais para a localização 
dos alvos.

O caso
Bolinha foi assassinado 

na manhã do dia 27 de 
setembro, durante a feira 
livre de Belém, um dos 
locais mais movimentados 
do município. 

Segundo testemunhas, 
ele caminhava entre as 
bancas quando foi surpre-
endido pelos criminosos. 
Houve correria no local, e 
o corpo do ex-parlamentar 
permaneceu exposto até a 
chegada da Polícia Militar, 
que isolou a área.

Os estudantes da 
rede estadual de Alagoas 
tiveram uma média de 
participação acima da 
nacional nos dias de 
aplicação das provas 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). 
Levantamento da Secre-
taria de Estado da Educa-
ção (Seduc) aponta que, 
no 1º dia de provas, 
81,57% dos inscritos da 
rede estadual se fizeram 
presentes, enquanto, no 
2º dia, foram 79,77%.

Os percentuais supe-
ram novamente a média 
nacional: segundo o 
Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), órgão 
que coordena o Enem, a 
presença em todo o país 
foi de 73% no 1º dia e de 
70% considerando os 2 
dias de prova, índices 
semelhantes aos do ano 
anterior.

Com 95,51% dos 
estudantes concluintes 
do Ensino Médio inscri-
tos, Alagoas alcançou o 
segundo maior índice 
do país, reafirmando 
o trabalho coorde-
nado realizado desde o 
início do ano. Somando 
concluintes, estudantes 
da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) e treinei-
ros, o estado ultrapas-
sou 34 mil inscritos.Esse 
cenário positivo é resul-
tado de uma política 
contínua de mobilização. 
Desde o início do ano 
letivo, as escolas da rede 
estadual foram orien-
tadas a construir um 
plano de ação específico 
para o Enem, reunindo 
estratégias de inscrição, 
preparação e incentivo à 
participação com aulões, 
material didático e diver-
sas atividades.

Enem

Rede estadual 

supera média 

de participação 
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Em Tempo Notícias

Veículos elétricos e híbridos  se mutiplicam em Alagoas

Acusados foram presos em Maribondo e Teotônio Vilela

Operação prende 2 suspeitos 
da morte de ex-vereador
Agreste, Ação cumpriu mandados de prisão temporária e de busca e apreensão

Residenciais e Comerciais

Governo veta regulamentar carregadores 

para carros elétricos em condomínios



A defesa do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 

pediu ao ministro Alexan-

dre de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), que 

ele cumpra em casa pena 

pela condenação na trama 

golpista. Os advogados 

apresentaram ao Supremo 

uma série de laudos médi-

cos atualizados e pediram 

que ele não vá para regime 

fechado em presídio. Conde-

nado a 27 anos e 3 meses de 

prisão, Bolsonaro tem os 

embargos analisados pela 

Primeira Turma.

Na 6ª passada, a defesa 

pediu em caráter excepcio-

nal e humanitário que Bolso-

naro seja mantido em prisão 

domiciliar.

Veja os pedidos
Concessão de prisão 

domiciliar humanitária, 

em substituição ao regime 

inicial fechado fixado na 

condenação, a ser cumprida 

integralmente em sua resi-

dência, sob monitoramento 

eletrônico e com as restrições 

cabíveis a serem impostas;

Au t o r i z a ç ã o  p a r a 

deslocamento exclusivo 

para tratamento médico, 

mediante prévia comunica-

ção ou, em casos de urgên-

cia, justificativa no prazo de 

48 horas e; o reconhecimento 

da natureza humanitária 

e excepcional da medida, 

assegurando-se o direito à 

continuidade do tratamento 

clínico integral.

N 
o dia seguinte após 

o incêndio na Zona 

Azul da COP, 6 

pessoas permaneceram 

internadas nos serviços de 

saúde de Belém, informou 

o governo federal. Os casos 

são relacionados à inalação 

de fumaça e crise de ansie-

dade, e não houve situação 

de queimaduras. Ao todo, 

houve 27 atendimentos em 

razão do incidente na 5ª 

passada.

No boletim enviado na 

6ª passada, antes do fecha-

mento da edição deste 

jornal, o Centro Integrado 

de Operações Conjuntas 

da Saúde (CIOCS), respon-

sável pelo monitoramento 

e organização da assistên-

cia durante a COP30, infor-

mou que, das 27 pessoas 

atendidas em razão do 

incêndio, 21 já foram libe-

radas. 

Os 6 pacientes restantes 

estão recebendo assistência 

nos serviços de saúde de 

Belém, em casos relaciona-

dos à inalação de fumaça 

e crise de ansiedade após 

o ocorrido, segundo o 

informe.

“As equipes de saúde 

municipal, estadual e fede-

ral seguem acompanhando 

e monitorando a assistên-

cia e o estado de saúde dos 

atendidos”, diz o boletim. 

O CIOCS é coordenado 

pelo Ministério da Saúde 

em parceria com equipe do 

estado e do município.

G1

Metrópoles

Os Correios aprova-
ram um plano de rees-
truturação financeira, 
com medidas que visam 
o equilíbrio fiscal da 
estatal em crise. O plano 
aprovado também inclui 
empréstimo de R$ 20 
bilhões, previsto para ser 
concluído até o fim de 
novembro.

Além do crédito, os 
Correios também devem 
buscar monetizar ativos 
e vender imóveis, que, 
segundo a empresa, 
podem render R$ 1,5 
bilhão em receita. A esta-
tal prevê ainda reduzir 
até mil pontos de aten-
dimento que estão defi-
citários. Com o plano 
de reestruturação, os 
Correios estimam redu-
zir o déficit em 2026 e 
retornar à lucratividade 
em 2027.

Os recursos serão 
aplicados em uma série 
de medidas, que incluem 
a implementação de um 
programa de demissão 
voluntária e mudanças 
nos custos com plano 
de saúde. A empresa 
também vai buscar a 
adimplência com forne-
cedores. O empréstimo 
dos Correios, antecipado 
pela Folha, terá garantia 
do Tesouro Nacional 
e deve ser fatiado para 
atrair mais instituições 
financeiras, em um 
esforço para reduzir 
os custos da operação. 
Um sindicato de quatro 
bancos (Banco do Brasil, 
BTG Pactual, Citibank e 
ABC Brasil) havia acei-
tado conceder o valor 
que a estatal pedia, mas 
com juros elevados.

A  c o m p a n h i a 
acumula prejuízos cres-
centes desde 2022. 

Reestruturação

Correios têm 

plano de R$ 20 

bilhões em 

empréstimos
Blog do BG

Com informações de O Globo

Incêndio na Conferência do Clima  atingiu a Zona Azul do evento

Após incêndio na COP 30, 6 
pessoas continuam internadas 
Acidente, Vítimas ficaram no hospital por inalação de fumaça e crise de ansiedade

Justiça

Defesa apresenta ao STF laudos e pede que 

Bolsonaro cumpra pena em prisão domiciliar
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Os EUA anunciaram no 
término da semana passada 
a retirada do tarifaço de 40% 
sobre alguns produtos brasi-
leiros, como carne e café. 
A decisão, publicada pela 
Casa Branca, aconteceu uma 

semana depois de o governo 
de Donald Trump suspen-
der a taxa de reciprocidade 
de 10% sobre 200 merca-
dorias, impostas a diversos 
países.

Os anúncios trouxeram 
alívio para boa parte dos 
produtos do agronegócio, 
mas ainda afetam a indús-

tria, já que os produtos 
manufaturados seguem 
com taxa de 40%.

Veja alguns dos produtos 
que ainda estão no tarifaço e 
os que saíram. Produtos com 
tarifaço: máquinas, moto-
res, calçados, café solúvel, 

pescados e mel. Produtos 

sem tarifaço: carne bovina 

(todas as categorias), café 
(verde, torrado e derivados), 
frutas frescas, congeladas 
e processadas (incluindo 
laranja, abacaxi, banana, 
manga e açaí), cacau e deri-
vados, especiarias (pimenta, 
gengibre, canela, cúrcuma 
etc.), raízes e tubérculos 
(mandioca).

Tarifaço

Saiba o que continua com 40% e o que deixou de ser taxado



O vereador Kelmann 

Vieira (MDB), líder da 

bancada do prefeito JHC 

(PL) na Câmara de Maceió, 

voltou a se posicionar publi-

camente sobre as articula-

ções políticas em curso no 

núcleo do Executivo muni-

cipal. As declarações foram 

feitas após a aproximação de 

Marina Cintra, ex-prefeita 

de Batalha e ex-esposa do 

governador Paulo Dantas 

(MDB), ao projeto político 

encabeçado pelo prefeito.

A  m o v i m e n t a ç ã o 

ganhou destaque depois 

que aliados de confiança 

de Marina deixaram cargos 

no governo estadual e, em 

seguida, assumiram funções 

na Prefeitura de Maceió. O 

rearranjo provocou reper-

cussão no cenário político 

local e, segundo Kelmann, 

representa apenas o início 

de uma série de movimenta-

ções que devem ser anuncia-

das nos próximos dias.

Para o líder governista, 

a entrada de Marina no 

grupo de JHC representa a 

“primeira surpresa” de um 

pacote de informações que, 

segundo ele, circulam entre 

interlocutores próximos do 

prefeito. Em publicação nas 

redes sociais na 5ª passada, 

Kelmann afirmou que uma 

nova revelação será feita 

ainda neste mês e insinuou 

que o movimento vindo do 

Sertão é apenas o começo 

do processo. “A primeira 

revelação das informações 

que recebi foi amplamente 

divulgada nas redes sociais e 

na imprensa. Eu disse que a 

novidade vinha do Sertão”, 

declarou.

O vereador também 

antecipou que a próxima 

adesão terá impacto direto 

no cenário eleitoral de 

Alagoas. De acordo com ele, 

a novidade deve incomodar 

setores que tentam impedir 

a consolidação da pré-can-

didatura de JHC ao governo 

estadual. “A segunda sairá 

no final do mês e será desa-

nimadora para os que 

tentam impedir a candida-

tura de JHC ao Governo de 

Alagoas”, escreveu.

A 
disputa entre o sena-

dor Renan Calheiros 

(MDB) e o ex-presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP), ameaça compro-

meter o acesso de Alagoas 

a recursos das emendas de 

bancada no Orçamento de 

2026. Um impasse criado 

por Renan Calheiros, 

conforme reportagem da 

Veja, travou a formalização 

das indicações estaduais, 

deixando Alagoas como o 

único estado que não apre-

sentou suas emendas dentro 

do prazo inicial.

De acordo com repor-

tagem da Veja, o problema 

teve início quando Renan 

se recusou a assinar a ata da 

reunião da bancada federal 

alagoana. A assinatura era 

necessária para formalizar 

a indicação das emendas 

coletivas, e sua ausência 

impediu a conclusão do 

processo. Renan argumen-

tou que o modelo utilizado 

pela bancada poderia violar 

um entendimento recente 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), sobretudo após 

decisão do ministro Flávio 

Dino que vedou a individu-

alização de emendas parla-

mentares coletivas.

Apesar da justifica-

tiva jurídica apresentada, 

a maior parte da bancada 

alagoana defendeu que 

o processo de indicação 

deveria seguir o formato 

tradicional. Deputados 

federais reiteraram apoio 

ao plano de distribuição que 

já vinha sendo costurado, 

mas Renan manteve sua 

posição, acompanhado por 

outros parlamentares do 

MDB de Alagoas, entre eles 

o senador Fernando Farias 

e os deputados Rafael Brito 

e Isnaldo Bulhões — este 

último, relator-geral do 

Orçamento de 2026.

Como a validação das 

emendas de bancada exige 

a assinatura de 2 dos 3 sena-

dores do estado, a recusa de 

Renan inviabilizou o fecha-

mento da ata. Com isso, 

Alagoas passou a ser a única 

unidade federativa que não 

havia indicado formalmente 

suas emendas, enquanto os 

demais estados e o Distrito 

Federal já haviam apresen-

tado um total de 249 emen-

das, somando cerca de R$ 25 

bilhões, segundo a Veja.

Diante do impasse, o 

caso foi encaminhado aos 

presidentes do Congresso, 

Davi Alcolumbre, e da 

Comissão Mista de Orça-

mento (CMO), Efraim Filho, 

que agora buscam uma solu-

ção para evitar prejuízos ao 

estado. Há, contudo, risco 

concreto de corte ou redi-

recionamento de recursos. 

O próprio relator do Orça-

mento, deputado Isnaldo 

Bulhões, deve promover 

ajustes para compatibilizar 

o volume de emendas ao 

limite global reservado.

Nos bastidores, a leitura 

é de que a disputa entre 

Renan e Lira extrapolou 

divergências políticas tradi-

cionais e passou a gerar 

efeitos diretos sobre o inte-

resse público. A tensão 

entre os 2 – que já vinha se 

intensificando ao longo da 

atual legislatura – acabou 

refletindo na capacidade da 

bancada alagoana de agir de 

forma unificada na defesa 

dos interesses do estado.

Caso o impasse não seja 

resolvido, Alagoas corre o 

risco de perder verbas para 

obras estruturantes, progra-

mas sociais e investimentos.

Redação

Política

Vieira comenta as movimentações no grupo de 

JHC e prevê novas adesões ao projeto do prefeito

Em uma cerimô-
nia  marcada pelo 
simbolismo do Dia da 
Consciência Negra, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, 
na semana passada, 28 
decretos que avançam 
na regularização de terri-
tórios quilombolas em 
todo o país — incluindo 
uma área localizada em 
Alagoas. O ato ocorreu 
no Palácio da Alvorada 
e foi apresentado pelo 
governo como mais um 
passo para garantir segu-
rança jurídica e terri-
torial às comunidades 
tradicionais. Os decre-
tos classificam como de 
interesse social diversos 
imóveis rurais situados 
dentro de áreas quilom-
bolas, permitindo que 
o Incra promova a 
desapropriação desses 
terrenos e indenize seus 
proprietários. Concluída 
essa etapa, as comunida-
des passam a ter direito 
à titulação definitiva das 
terras, uma reivindica-
ção histórica do movi-
mento quilombola.

Lula assina

Decretos para 

regularização 

de territórios

Renan Calheiros insiste em não assinar documento da bancada

Briga entre Renan e Lira pode 
comprometer emendas para AL
Embate, Problema teria se iniciado com emedebista se recusando a assinar ata
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Desde a criação, em 

2022, da Delegacia Espe-

cial dos Crimes contra 

Vulneráveis Yalorixá Tia 

Marcelina, a população 

passou a ter onde e a quem 

recorrer. O resultado é 

direto: as denúncias tripli-

caram em 3 anos, saltando 

de 9 em 2022 para 29 em 

2024, segundo a Polícia 

Civil (PC/AL). Onde antes 

havia medo e desam-

paro, agora há confiança e 

acolhimento.

Antes da delegacia, esse 

tipo de crime raramente 

chegava aos registros 

oficiais, as vítimas sofriam 

caladas, por medo, vergo-

nha ou desconhecimento. 

Ou seja, o aumento das 

denúncias de intolerância 

religiosa em Alagoas não é 

um sinal de agravamento é 

prova de que o Estado está 

presente.

Por trás das estatísti-

cas, há histórias como a de 

Mãe Nadja Cabral, Ekedy 

de Oxum, artesã e presi-

dente da Undeke Alagoas. 

Negra, mãe solo e avó, 

Nadja enfrentou o precon-

ceito dentro e fora de casa.

“Fui humilhada, agre-

dida e excluída só por usar 

um turbante. Minha reli-

gião não é moeda de troca. 

Quem me ama precisa 

aceitar minha fé, meus 

turbantes e meu trabalho 

pelo meu povo”, desabafa.

Instalada no Complexo 

de Delegacias Especializa-

das (CODE), em Manga-

beiras, a unidade reúne 

uma equipe multidiscipli-

nar — policiais, psicólogos 

e assistentes sociais — 

voltada à investigação e ao 

atendimento humanizado.

A delegacia se tornou 

referência no Nordeste no 

combate à intolerância reli-

giosa, ao racismo, à homo-

fobia e a outras formas de 

violência contra minorias.

“Ela foi criada justa-

mente para oferecer um 

espaço seguro,  onde 

pessoas de religiões de 

matriz africana se sintam 

vistas e respeitadas. O 

aumento das denúncias 

mostra que há confiança 

no Estado e que as vítimas 

sabem que terão resposta”, 

afirma a delegada Rebeca 

Cordeiro.

Em Tempo Notícias 
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A 
Santa Casa de Mise-

ricórdia de Maceió, 

uma das mais tradi-

cionais instituições filantró-

picas do estado, vive um 

momento que funcionários 

e pacientes classificam como 

de “profundo contraste”. 

Enquanto a direção percorre 

gabinetes do Legislativo e 

do Executivo em busca de 

recursos para superar uma 

suposta crise financeira, 

relatos internos dos cola-

boradores apontam para 

investimentos milionários 

em patrocínios esportivos 

e obras de grande porte, 

levantando questionamen-

tos sobre prioridades e trans-

parência na administração. 

O paradoxo se torna 

mais evidente quando 

comparado ao cotidiano 

dos pacientes. Filas exten-

sas, longas esperas por leitos 

do SUS e pontos de aten-

dimento sobrecarregados 

compõem o cenário descrito 

por quem depende da insti-

tuição. Ao mesmo tempo, 

profissionais da própria 

Santa Casa admitem que 

competições do campeonato 

alagoano e outras modalida-

des esportivas sobrevivem, 

em parte, graças aos patro-

cínios do hospital, um gasto 

que muitos colaboradores 

afirmam não compreender, 

diante do discurso recor-

rente de dificuldades finan-

ceiras. 

Outra queixa frequente 

envolve a execução de obras 

caras, como a construção de 

um mega estacionamento, 

apontada por funcionários 

como exemplo de investi-

mento incompatível com 

o clima de austeridade 

alegado pela administração. 

Paralelamente, segundo 

relatos de colaboradores, 

o diretor de Infraestru-

tura e Negócios, Carlos 

André de Mendonça Melo, 

teria adotado uma gestão 

considerada “de pressão e 

cortes”, com ameaças, medi-

das de contenção de gastos 

e demissões, recentemente 

a do gerente de Marke-

ting, André Carneiro, que 

vinha prestando excelente 

trabalho. A instituição não 

comenta oficialmente esses 

relatos. 

A situação descrita nas 

áreas assistenciais reforça a 

percepção de contradição. 

Para parte dos funcionários, 

esses problemas eviden-

ciam que, se há de fato uma 

crise financeira, ela recai de 

forma desigual sobre quem 

mais necessita: pacientes e 

equipes de saúde.  O filho do 

provedor Humberto Gomes 

de Melo, também aparece 

nas reclamações coletadas 

pela reportagem. Alguns 

pacientes afirmam enfrentar 

longos períodos de inter-

nação e burocracias envol-

vendo planos de saúde, 

supostamente atribuídos 

a entraves administrativos 

internos. Não há, entretanto, 

confirmação documental 

das causas desses atrasos, e 

a instituição não responde 

diretamente sobre os casos 

relatados. 

Diante do cenário, cola-

boradores afirmam acredi-

tar que a crise poderia ser 

amenizada com a aliena-

ção de parte dos imóveis 

pertencentes à instituição. 

Contudo, esse caminho não 

tem avançado. Segundo 

eles, o relatório patrimonial 

da Santa Casa [documento 

que detalharia o conjunto 

de bens] permanece sob 

sigilo mantido pelo diretor 

Carlos André de Mendonça 

Melo.  O “xerife” a gestão 

impede até mesmo que os 

141 membros da irmandade 

tenham acesso à real situa-

ção patrimonial. 

Enquanto a administra-

ção mantém silêncio sobre as 

denúncias e segue buscando 

apoio financeiro externo, a 

sensação entre funcionários 

e pacientes é de que a Santa 

Casa vive um momento de 

profunda desconexão entre 

discurso e prática. Sem trans-

parência plena sobre gastos, 

patrimônios e prioridades, 

crescem as cobranças para 

que a instituição reveja sua 

política de investimentos e 

recoloque o atendimento à 

população no centro de sua 

missão centenária.

Segurança Pública

Número de denúncias de intolerância religiosa 

triplicam em AL após criação de delegacia especial

Instituição filantrópica ignora crise 
financeira e patrocina campeonato
Contra- senso, Gestor é acusado de conter investimento em equipamentos e demitir colaboradores

Carlos André Mendonça de Melo faz gestão “de pressão e cortes”
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N 
o último fim de 

semana, o Centro 

de Laser em Saúde 

do Centro Universitá-

rio Cesmac, participou 

do Summit Nacional de 

Ozonioterapia e Saúde 

Regenerativa. Maior evento 

da área do Norte e Nordeste. 

O evento aconteceu nos dias 

15 e 16 de novembro de 2025, 

no auditório do Mar Hotel – 

Boa Viagem, Recife (PE).

O Summit Evolução 

360° teve por objetivo trazer 

e debater ciência e inovação, 

com acesso ao maior Ecos-

sistema da Ozonioterapia e 

Práticas Integrativas e Rege-

nerativas. Um encontro de 

líderes e profissionais na 

área da saúde. 

A programação inte-

grou atualização clínica em 

Ozonioterapia - Tratado de 

Madrid 2025, e Práticas inte-

grativas, Apresentação de 

trabalhos científicos na área, 

Networking de alto nível e 

Fortalecimento de mentali-

dade para prosperar. 

A Prof. Dra. Catarina 

Rosa, além de representar o 

Cesmac, também palestrou 

no domingo, trazendo a 

Laserterapia de Estimulação 

Tecidual: A sinergia da luz 

com a ozonioterapia para 

potencializar resultados.

Ela destacou a impor-

tância da participação da 

instituição Cesmac em um 

evento sediado em outro 

Estado: “Participar de um 

summit dessa relevância, 

com especialistas de dife-

rentes estados, nos fortalece 

ainda mais. Quero parabe-

nizar a Dra Thassia Moura, 

fundadora do Instituto Cure 

e criadora da metodologia 

Além da Técnica 360°, que 

une ciência, espiritualidade, 

gestão e prática clínica com 

resultados reais”, frisou. 

Dra. Catarina Rosa palestrando no evento em Recife Dra. Catarina Rosa e Dra. Tássia Moura juntas no Summit

Cesmac é destaque no maior Summit 
do Norte e Nordeste de Ozonioterapia
Educação e Saúde regenerativa, Dra Catarina Rosa representou a instituição e palestrou em evento



A lavagem de dinheiro pelas chama-
das Fintechs é um sistema que atrai 
políticos de toda ordem, que costu-
mam abocanhar recursos dos cofres 
públicos.
Não foram poucos os prefeitos e até 
governadores que procuraram o dono 
do Banco Master com essa finalidade. 
Quase sempre em operações feitas nas 
caladas das noites. Além deles parla-
mentares que costumam usar e abusar 
das chamadas “Emendas Pix”. Enfim, 
que agora todos respondam, na forma 
da lei, pelos crimes cometidos.

Acabou
Exatamente no dia 20 de novembro, Donald Trump anunciou o fim 
das sanções econômicas impostas no tarifaço no fim de julho passado, 
após negociações com o próprio governo brasileiro. Era tudo que “os 
bananas” de plantão não queriam para o País.
Mas, não só acabou a impertinência americana, como o próprio Trump 
destacou o diálogo que teve com o governo do Brasil, sobretudo com o 
presidente Lula, que havia defendido o direito da nação à soberania.
Agora, os aloprados vão ter que inventar outra história ou deverão 
voltar às ruas para fazer orações a pneus.
Com direito a amém e aleluia.

Bandido
Ainda vai dar muito o que falar a operação conjunta da Polícia 
Federal, Banco Central e Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), o Banco Master por crime contra o sistema 
financeiro que leva à monta de cerca de R$ 12 bilhões.
Isso porque o dono banco, que foi preso, tem envolvimento 
político com muitos chefes políticos do Congresso Nacional, os 
quais viviam de viagens e farras no jatinho de R$ 200 milhões 
do banqueiro criminoso.
Estão essas lideranças todas caladas. Não apareceu nenhum 
para dizer que “bandido bom é bandido morto”.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

A torcidaLá e cá Operações

Enfim

A política aqui ou 
em qualquer lugar 
do mundo é cheia de 
manias, tendências e 
superegos. Cada líder 
se sente um rei, não 
importa como tenha 
chegado à condição 
de liderança. É da na-
tureza da turma com 
sede de poder...

Tal como aconteceu 
com o governo do Es-
tado, quando o depu-
tado estadual Ronaldo 
Medeiros assumiu a 
presidência do PT/Ala-
goas, o presidente do 
partido em Arapiraca, 
Jade Albuquerque, 
está exigindo do pre-
feito Luciano Barbosa 
(MDB) que demita o 
Secretário Municipal 
de Desenvolvimen-
to Rural, Genivaldo 
Oliveira.
E avisa: Ou demite 
Genivaldo e todos os 
demais petistas da atu-
al gestão ou o partido 
rompe com a adminis-
tração de Barbosa. O 
novo presidente arapi-
raquense quer indicar 
outros nomes  para os 
cargos ocupados.
O secretário atual está 
no cargo por indicação 
do deputado federal 
Paulão.

Novidade

Pra fora

Segundo o dito popular, na política o 
mundo não gira, simplesmente capota. 
Tanto que o prefeito de Maceió, JHC, 
presidente do PL em Alagoas, liberou 
seus intermediários para conversar 
com a ex-primeira dama, Marina Cin-
tra, que deixou o MDB e está querendo 
carimbar o passaporte de entrada 
no PL, de Jair Bolsonaro. É o tipo da 
mudança que choca o antigo grupo de 
aliados, amigos e familiares que fazem 
a política no caminho contrário. Se a 
aliança dela se concretizar, JHC terá 
uma forte cabo eleitoral nas planícies e 
serras sertanejas. Sem dúvidas essa é a 
novidade de última hora.

Como toda ação tem reação, em qual-
quer que seja o movimento, a aproxi-
mação da ex-primeira dama com JHC 
trouxe prejuízos para seus afilhados 
políticos que estavam em cargos co-
missionados dentro do governo alago-
ano. Logo após o anúncio, o gabinete 
do governador promoveu uma leva de 
exonerações dos afilhados de Marina 
Cintra que estavam atuando em cargos 
estratégicos.
Quem sabe, o pessoal não será acolhi-
do pelo governo municipal?
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N ão foram poucos os desnaturados que torceram e defenderam 
intervenções de toda ordem de Donald Trump contra o Brasil, a 
partir do momento em que Eduardo Bolsonaro - o “bananinha” 

- pediu para que o presidente americano retaliasse as empresas exporta-
doras e o próprio governo brasileiro.
E fez-se festa, no momento da implantação do tarifaço americano. 
Logo outro filho de Jair Bolsonaro pediu uma invasão militar dos EUA 
pelo Litoral do Rio de Janeiro. E tudo sob aplausos da idiotia, que nem 
sabe o que é soberania.
Se não é uma gente retardada, é mesmo amante da perversidade.



Num grande momento para Alagoas (economi-
camente falando, porque nunca na história deste 
estado - Capital, Arapiraca, Rota dos Milagres 
e, agora, da Região Sul -, houve tantos recursos 
públicos e privados ao mesmo tempo) eis que os 
generais e coronéis da política não conseguem se 
entender, nem mesmo entre suas tropas. Há uma 
desconfiança generalizada sobre a missão 2026.
Você talvez não alcance a gravidade desse im-
bróglio, mas quando o circo pega fogo (já há si-
nais de fumaça), quem paga é a plateia (o povo). 
É importante destacar, que povo e eleitor não são 
a mesma coisa. Explico: o eleitor só tem valor até 
confirmar o voto na urna e o povo... ah, o povo... 
e seus valores (sic)
Voltando para o circo do momento, com direito a 
investigações, operações e postagens via papa-
razzo’s, o risco da jogada pode ser o maior vilão 
para os que estão na disputa. Guerra fria, silêncio 

e passividade fazem parte da teoria do xadrez, 
mas quem sai jogando inevitavelmente começa 
errando. Pelo menos é o que está no manual do 
campo da estratégia. O 1º passo pode ser fatal.
Por outro lado, a competitividade gera produti-
vidade. É uma teoria econômica, mas que casa na 
política. 
Vivemos o desalinhamento político de grupos 
que, na tentativa de sobressair perante a opinião 
pública, foram em busca de fazer mais, e fazer 
melhor. Mais e melhor nem sinônimos são, mas 
propagam resultados.
Num outro aspecto, sabe-se que sobrevivência 
é um motivador melhor do que a moralidade. 
Talvez explique os golpes baixos que despertam 
a atenção do público.
A sobrevivência é um motivador melhor do que 
a moralidade (reflita (eleitor) sobre esse prisma).
Não há moralidade. A briga é pela sobrevivência.

Coluna do Wadson Régis

N   um passado recente, a Polícia Federal visitou 
a mansão do presidente do União Brasil 
em Alagoas, Luciano Cavalcante. A mídia 

nacional repercutiu destacando a proximidade 
dele com Arthur Lira. Na semana passada a Polícia 
Federal visitou a Prefeitura de Murici (reduto 01 dos 
Calheiros) e prendeu, em flagrante, o empresário 
Gustavo Andrade, também com dinheiro vivo, por 
corrupção passiva.
Agora, as apostas de bastidor estão na mesa dos 
“senadinhos”, onde xeleléus, bajuladores, desocu-
pados e sem mandatos cravam a visita da Polícia 
Federal no Instituto de Previdência e na Secretaria 
da Fazenda de Maceió, por conta do que está 
acontecendo com o Banco BRB. 
Percebam que são movimentações que atingem 
a imagem dos 4 protagonistas das eleições de 
2026 (Arthur Lira, Renan Calheiros, Renan Filho 
e JHC).
Longe de mim prejulgar ou fazer ilação sobre os 
2 movimentos já realizados pela PF e a previsão 
do próximo. A real deste jogo, sem limite, é que 
haverá vencedores e perdedores.
Os profissionais da política não trabalham apenas 
pela vitória nas urnas, eles mantêm o foco no 
futuro a longo prazo. Por consequência, quando 
amadores entram no jogo imaginando serem pro-

fissionais, aí o inesperado acontece e embaralha a 
sequência das próximas jogadas.
O tabuleiro desde emblemático jogo vem sendo 
mexido fora das regras da boa convivência, e as 
ações fora da regra geram reações fora da regra. O 
risco está em cada jogada, tanto para os amado-
res, quanto para as raposas.
Quem observa de fora, sem propriedade para 
decidir, vê com olhos arregalados e imagina 
estar vendo algo. Como sabemos, não há crime 
perfeito.
Talvez não saberemos, em tempo hábil, como esse 
jogo começou, mas o resultado das urnas (em 
2026) mostrará novos caminhos.
A política não para e uma das preocupações com 
cada jogada está no risco da queda (derrota nas 
urnas). Quanto maior a altura da vítima, no mo-
mento da queda, mais preocupante ela é.
Se o passo 03 acontecer, os próximos movimentos 
serão imprevisíveis. E, caso não aconteça, idem, 
porque há muito em jogo. Na verdade, a sobre-
vivência para 3 e o reposicionamento para 1, em 
caso de derrota.
No final das contas, todos são alvo e se unem na 
prerrogativa de se defender, midiaticamente e 
juridicamente. 
Estamos diante de um clássico das estratégias. 

O próximo movimento (político) Final de ano é hora 

de acertar as contas 

(com direito a troco)

Sua conta de energia é paga mensal-
mente. Você, que mora em condomí-
nio, pode até atrasar, mas terá juros e 
a necessidade de pagar, num acerto 
de contas amigável ou judicializado.
Na política é algo parecido, só que, 
assim como a justiça dos homens, 
pode demorar além do esperado, mas 
a conta chega e muitas vezes quando 
menos se espera.
O PIX, criado no governo Bolsonaro, 
evitou o troco na hora da compra, 
mas na política as chamadas Emen-
das PIX são parceladas, com direito a 
troco (e toco).
Já a partir do ano pré-eleitoral (muito 
mais evidente no ano da eleição) 
todas as contas (pessoais, privadas e 
políticas) entram no radar das empre-
sas e dos governos (Federal, Estadual 
e Municipal). É aí onde a turma do 
Uber Black entra em ação. Quem 
transita no meio político comenta e 
ouve comentários dos dossiês que 
estão sendo organizados. Pelo que 
falam é bicho de 7 cabeças, com rabo 
de pavão e metralhadora de trafican-
te. Ou seja: de fácil percepção.
Sextou para nós, mas nunca é sexta, 
final de semana ou feriado para quem 
quer cobrar contas.
Há um dito popular bem pertinente 
para quem mexe em casa de ma-
ribondos ou atiça o fogo político: 
“quem com muita pedra mexe, uma 
certamente vai na direção da própria 
cabeça”.
Atenção! ...para as contas e olho no 
troco.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

A sobrevivência é um motivador melhor do que a moralidade
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Rodada final 

Vila Nova x Volta Redonda já jogaram pela última 

rodada. Ontem, às 19h30, Novorizontino x CRB. 

Já hoje,  Athletico/PR x América/MG; Cuiabá/MT 

x Criciúma/SC; Remo/PA x Goiás/GO; Chapeco-

ense/SC x Atlético-GO; Operário-PR x Ferroviária/

SP; Amazonas/AM x Coritiba/PR; Athletic/MG x 

Paysandu/PA; e Botafogo/SP x Avaí/SC se enfren-

tam no mesmo horário, às 16h30.

Mais uma vez 

Pelo 3º ano consecutivo, o Novorizontino bateu na trave e perdeu a briga pelo acesso 

na rodada anterior, com a derrota para o Goiás. O CRB, como já era esperado, garantiu 

mais uma temporada na Série B, em 2026. O time reagiu muito tarde na competição e 

vai terminar a temporada rondando o G-4, próximo da 8ª colocação onde se encontra. 

Vila Nova e Volta Redonda, que não muda em nada o cenário, já atuaram no meio de 

semana, enquanto Novorizontino e CRB jogam, hoje, à noite.

Classificação da briga 

Como chegam os times na última rodada: 1 - Cori-

tiba: 65 pontos (18 vitórias, saldo +15); 2 – Athle-

tico Paranaense: 62 pontos (18 vitórias, saldo +9); 

3 - Criciúma: 61 pontos (17 vitórias, saldo +15); 4 

- Goiás: 61 pontos (17 vitórias, saldo +7); 5 - Chape-

coense: 59 pontos (17 vitórias, saldo +16); 6 - Remo: 

59 pontos (15 vitórias, saldo +10). A luta contra o 

rebaixamento: 15 - Athletic: 41 pontos (11 vitórias); 

16 - Botafogo-SP: 41 pontos (10 vitórias); 17 - Ferro-

viária: 40 pontos (8 vitórias)

E    
ste final de semana marca a última rodada do Campeonato Brasileiro da Série 

B. Os jogos que interessam a parte alta e a parte baixa da pontuação geral serão 

realizados todos no domingo, e no mesmo horário. No G-4 só o Coritiba chega 

com o acesso garantido à Série A, em 2026, mas ainda briga pelo título, jogando pelo 

empate. Se for derrotado e o Athletico Paranaense vencer seu jogo, o título fica com o 

rival. Disputando as últimas 3 vagas do acesso Athletico Paranaense, Criciúma, Goiás, 

Chapecoense e Remo. 

Na parte de baixo da tabela (Z-4) 3 times já carimbaram a volta para a Série C do ano 

que vem: Amazonas, Volta Redonda e Paysandu. Só resta uma vaga para o rebaixa-

mento, onde estão tentando fugir dela Athletic/MG, Botafogo/SP e Ferroviária/SP. 

Situação pior é a da Ferroviária, que não só depende de suas forças. Precisa ganhar e 

torcer por derrota ou empate dos outros 2 concorrentes diretos. Enquanto isso, o Athle-

tic só depende dele, com uma vitória simples.

Encerramento da Série B: CRB 
joga neste final de semana

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Novorizontino X CRB

Para encerrar a temporada de 2025, Novorizon-

tino e CRB se enfrentaram, ontem, em São Paulo. 

Jogo para cumprimento de tabela e para o fecha-

mento da classificação junto à CBF, que define 

algumas competições nacionais amadoras pelo 

resultado final do profissional da Série B. 

Depois dessa partida, a diretoria do CRB deve 

anunciar a dispensa de 10 a 12 jogadores, anuncia 

férias e começa a pensar os planos de 2026.

Vai entender

O tempo passa e a 

gente vai se surpreen-

dendo com o futebol 

alagoano. Essa semana, 

os dirigentes da FAF e 

dos clubes profissionais 

aprovaram regula-

mento e tabela do 

Campeonato Alagoano 2026 e da Copa Alagoas. 

O estadual começa no dia 10/01, com 3 jogos e a 

copa no dia 24, com as 2 competições se encer-

rando em março.

Nenhuma novidade em relação a um encontro 

anterior que deixou tudo acertado. Agora foi 

para oficializar e para o oba-oba da festa, com 

jantar e café da manhã. Na verdade, o que mais 

chamou a atenção foi a desistência do Murici 

Futebol Clube de participar das competições. No 

lugar, apareceu o Murici Sport Clube.

O novo Murici – ex-Guarani Alagoano – vice-

-campeão da Série B do Campeonato Alagoano, 

foi convidado para ocupar o espaço deixando 

pelo velho Murici, com problemas financeiros 

na Fifa. A alegação do convite é que, como tudo 

ocorreu antes do arbitral, nenhum impedimento 

para a troca de clubes e nomes. Só aqui mesmo.
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Variedades

O Comando de Poli-

ciamento da Região Sul 

(CPRSul) da Polícia Militar 

de Alagoas atingiu a marca 

de 20 dias consecutivos 

sem o registro de Crimes 

Violentos Letais Intencio-

nais (CVLI), que incluem 

homicídios. 

O dado, divulgado pela 

corporação, é um indicador 

do resultado das operações 

de segurança e do reforço 

no policiamento preventivo 

e ostensivo.

A marca de 20 dias sem 

CVLI foi registrada em 

toda a área de abrangência 

do CPRSul, que engloba 

17 municípios no estado. 

Fazem parte desta área as 

cidades de Penedo, Porto 

Real do Colégio, Igreja 

Nova, Piaçabuçu, São Braz, 

São Miguel dos Campos, 

Anadia, Campo Alegre, 

Roteiro, Boca da Mata, Coru-

ripe, Feliz Deserto, Jequiá da 

Praia, Teotônio Vilela, São 

Sebastião e Junqueiro.

O tenente-coronel F. 

Soares, comandante do 

CPRSUL, comentou a 

marca alcançada. 

“Atingir 20 dias sem 

mortes violentas na nossa 

área de atuação é um resul-

tado direto do trabalho e da 

dedicação dos nossos poli-

ciais militares. A segurança 

pública é tratada como prio-

ridade, e o resultado reflete 

o esforço de manter a tran-

quilidade para os nossos 

cidadãos. A colaboração da 

população é fundamental 

neste processo,” declarou o 

tenente-coronel F. Soares.

A  
Polícia Militar defla-

grou uma operação 

de combate ao crime 

na cidade de Arapiraca. As 

ações, por meio do 3º Bata-

lhão, se iniciaram na manhã 

da 6ª passada e já resultaram 

nas apreensões de 1 arma de 

fogo e quase 300 gramas de 

maconha.

Denominada Opera-

ção Nerfagem, a iniciativa 

cumpriu mandados de 

busca e apreensão ex-pedi-

dos pela 17ª Vara Criminal 

da Capital contra 8 alvos 

suspeitos de integrarem 

organizações criminosas 

com atuação na região. 

Durante as verificações, 2 

homens foram presos. Um 

deles foi flagrado com 1 

revólver de calibre 38 e 35 

munições intactas. 

Já o 2º suspeito foi preso 

por equipes do Canil ao 

portar quase 300 gramas de 

maconha, divididas num 

tablete e bombinhas, além 

de 2 balanças de precisão 

e 1 máquina de cartão de 

crédito.

Os suspeitos foram 

levados à delegacia, onde 

permaneceram à disposi-

ção da autoridade policial. 

Segundo o comandante 

do 3º Batalhão, tenente-

-coronel Carlos Alberto, a 

medida tem como objetivo 

desarticular a atuação de 

grupos criminosos na região 

Agreste. 

“Esta operação é a 

confirmação de que a Polí-

cia Militar não vai recuar no 

combate ao crime. A tran-

quilidade da nossa gente é 

inegociável e é o foco de cada 

ação que fazemos aqui no 3º 

BPM”, pontuou o oficial.

A Operação Nerfagem 

seguiu ao longo do dia com a 

participação de militares do 

serviço ordinário e na moda-

lidade de Força Tarefa, 

Operação Nerfagem foi realizada na 6ª feira passada em Arapiraca

Polícia Militar deflagra ação 
contra o crime organizado
Segurança, Cumprimento de mandados resulta em apreensões de arma e drogas

Tranquilidade

Polícia Militar registra 20 dias sem 

homicídios na Região Sul de Alagoas

O Comitê Gestor do 
Alagoas Lilás promove, 
nos dias 26, 27 e 28, um 
percurso formativo 
temático com órgãos e 
equipamentos estaduais 
e municipais que inte-
gram a rede de enfren-
tamento à violência do 
estado. As atividades 
serão realizadas no Hotel 
Best Western Premier, no 
bairro de Pajuçara, em 
Maceió.

L i d e r a d a  p e l a 
Secretaria de Estado 
da Mulher (Semu), a 
ação reunirá técnicas e 
gestoras para realizar 
treinamentos práticos 
voltados ao atendimento 
adequado e humani-
zado para as mulheres 
em situação de violência, 
tendo em consideração 
as suas diversidades, 
vivências e individuali-
dades. 

A formação tem enfo-
que na segurança e no 
bem-estar das atendidas 
pela rede, trabalhando 
a escuta intersetorial e a 
avaliação, investigação e 
processamento de cada 
caso. 

O momento também 
estimulará o diálogo 
para a elaboração de 
estratégias e soluções 
eficazes para agilizar 
processos e otimizar o 
atendimento.

Enfrentamento

Comitê do 

Alagoas Lilás 

faz formação



23 de novembro  |  2025 15Correio AlagoanoCongresso

O     
Jornal Gente trouxe 

um novo alerta 

sobre a dimensão do 

esquema de fraudes contra 

aposentados do INSS. 

O comentarista Cláudio 

Humberto destacou as reve-

lações feitas pelo deputado 

Alfredo Gaspar, relator da 

CPMI que investiga o roubo 

bilionário aos beneficiários 

da Previdência. Segundo o 

parlamentar, a estimativa 

inicial de R$ 6,3 bilhões, 

apontada pela Polícia Fede-

ral quando o caso veio à 

tona em abril, pode ter sido 

largamente superada. 

Gaspar afirmou que o 

valor desviado apenas por 

meio de descontos associa-

tivos não autorizados pode 

alcançar R$ 10 bilhões — 

número considerado provi-

sório, mas que já dobra a 

projeção inicial. O relator 

descreveu o esquema como 

um mecanismo operado 

por sindicatos, associações 

e intermediários, que efetu-

avam cobranças indevidas 

em escala industrial, com a 

cumplicidade de servidores 

e proteção de agentes políti-

cos.

Apesar da gravidade 

desses valores, o deputado 

ressaltou que esse montante 

pode representar apenas 

uma parte do prejuízo total. 

Segundo Gaspar, a CPMI, 

em conjunto com a Contro-

ladoria-Geral da União e a 

Polícia Federal, encontrou 

indícios robustos de um 

esquema ainda mais amplo 

envolvendo empréstimos 

consignados contratados 

sem que os aposentados 

tivessem conhecimento. 

De acordo com ele, muitos 

beneficiários sequer perce-

biam que estavam sendo 

vítimas de golpes, em razão 

da complexidade dos lança-

mentos e do desconheci-

mento sobre a origem das 

operações.

A estimativa apresen-

tada pelo relator aponta 

para um possível desfalque 

superior a R$ 90 bilhões, 

valor 9 a 10 vezes maior 

do que o escândalo inicial-

mente investigado. Gaspar 

classificou o episódio como 

um “assalto monstru-

oso” contra aposentados 

e pensionistas, indicando 

que a participação de insti-

tuições financeiras também 

passou a ser considerada 

diante de indícios de irregu-

laridades na liberação dos 

consignados.

O deputado afirmou 

estar convencido de que a 

CPMI deve aprofundar a 

apuração dessa vertente 

específica a partir de feve-

reiro, após o recesso parla-

mentar. Segundo ele, é 

necessária uma investiga-

ção mais detalhada sobre 

a contratação criminosa de 

empréstimos consignados 

em nome de aposentados 

sem autorização, o que 

justificaria a prorrogação 

dos trabalhos do colegiado 

por mais 90 dias.

Outra possibilidade 

cogitada pelo relator é a 

criação de uma nova CPI 

dedicada exclusivamente 

ao tema, decisão que cabe-

ria à cúpula do Congresso 

Nacional. Para Gaspar, o 

essencial é garantir que o 

esquema dos consignados 

não fique sem investiga-

ção, dada a magnitude dos 

prejuízos e o impacto direto 

sobre milhões de beneficiá-

rios da Previdência.

Fraudes no INSS, A estimativa inicial era de um rombo de R$ 6,3 bilhões, como apontado pela PF

CPMI do INSS aponta indícios de roubo 
de R$ 90 bilhões em consignados

Em Tempo Notícias

Muitos beneficiários sequer percebiam que eram vítimas de fraude
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

A 
B l a c k  F r i d a y , 

marcada oficial-

m e n t e  p a r a  2 8 

de novembro deste ano, 

promete aquecer o comér-

cio maceioense e movi-

mentar R$ 69,49 milhões na 

economia local. O dado foi 

revelado pela Pesquisa de 

Intenção de Compras reali-

zada pelo Instituto Fecomér-

cio AL, que também mostra 

que 65,03% dos consumido-

res pretendem aproveitar a 

data promocional. 

Apesar de muitas lojas 

anteciparem ofertas, é na 

última 6ª feira de novembro 

que o pico de consumo deve 

ocorrer, impulsionado pelas 

promessas de descontos 

atrativos.

Para o presidente da 

Fecomércio AL, Adeildo 

Sotero, o interesse crescente 

dos consumidores confirma 

que a Black Friday já está 

consolidada no calendá-

rio do varejo. Ele ressalta, 

porém, que o desempenho 

das vendas dependerá da 

capacidade das empresas de 

oferecer diferenciais reais.

“Os clientes estão cada 

vez mais informados e em 

busca de promoções autên-

ticas, atendimento rápido e 

experiência de compra posi-

tiva. Investir em comunica-

ção assertiva, integrar lojas 

físicas e ferramentas digitais 

e alinhar estoques e logística 

podem fazer a diferença na 

hora de garantir bons resul-

tados”, afirma.

A pesquisa confirma 

o olhar atento dos consu-

midores: 87,01% afirmam 

realizar pesquisas de preço 

antes da data. Além disso, 

49,24% dizem confiar nos 

descontos da Black Friday, 

enquanto 19,94% acreditam 

parcialmente — entendem 

que nem todas as lojas apli-

cam reduções reais.

Os itens mais desejados 

incluem: vestuário (39,03%), 

eletrônicos (20,09%), eletro-

domésticos (15,01%), 

cosméticos e acessórios de 

beleza (11,55%), brinquedos 

(9,47%), utensílios domésti-

cos (3,23%) e livros (2,38%)

A maioria dos consumi-

dores (57,04%) quer aprovei-

tar a data para comprar itens 

para si próprios. Outros 

pretendem presentear 

filhos (19,95%) e cônjuges 

(12,44%). Percentuais meno-

res incluem compras para 

afilhados, netos, amigos, 

pais e namorados.

Quanto ao gasto, 26,28% 

pretendem investir mais de 

R$ 1 mil. O cartão de crédito 

parcelado será o meio de 

pagamento mais usado 

(39,36%), seguido de Pix 

(33,99%), cartão de débito 

(12,22%), crédito rotativo 

(7,82%) e dinheiro (6,36%).

Em relação aos locais de 

compra, o Centro aparece 

como principal destino 

(41,07%), seguido dos 

shoppings (24,55%). 

As compras online 

também têm grande parti-

cipação, representando 

32,37%.

Lojas do Centro são as favoritas dos maceionses

Maceió: Black Friday deve arrecadar 
R$ 69,49 milhões, aponta pesquisa
Economia, Mais de 60% dos consumidores da capital pretendem aproveitar a data promocional



O papa Leão XIV afir-

mou a cerca de 15 mil jovens 

americanos na 6ª feira 

passada que a inteligência 

artificial pode ser uma ferra-

menta útil para o aprendi-

zado, mas não deve fazer a 

lição de casa dos estudantes.

Em uma transmissão ao 

vivo do Vaticano para uma 

conferência nacional de 

jovens católicos em Indianá-

polis, no estado de Indiana, 

nos EUA, Leão disse que a 

IA está “se tornando uma 

das características definido-

ras do nosso tempo”.

“Usar a IA de forma 

responsável significa usá-la 

de maneiras que ajudem 

vocês a crescer. Não peçam 

para ela fazer a lição de casa 

por vocês”, adicionou.

“Na sua educação, apro-

veite ao máximo esse tempo. 

A IA pode processar infor-

mações rapidamente, mas 

não pode substituir a inteli-

gência humana”, ressaltou.

“Ela não pode oferecer 

sabedoria verdadeira. Falta-

-lhe um elemento humano 

muito importante. A IA 

não discernirá entre o que é 

realmente certo e errado”, 

concluiu o pontífice.

CNN

O presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
disse que falará em 
breve com o líder 
venezuelano Nicolás 
Maduro, enquanto os 
EUA intensificam sua 
presença militar na 
região.

“Falarei com ele 
em um futuro não 
muito distante”, disse 
Trump em entrevista 
a Brian Kilmeade, da 
Fox News.

Ele acrescentou: 
“Não posso dizer o 
que vou dizer a ele, 
mas tenho algo muito 
específico a dizer”.

Trump se recu-
sou repetidamente 
a fornecer detalhes, 
mas disse que os EUA 
“estarão muito envol-
vidos”.

O presidente foi 
i n f o r m a d o  s o b r e 
opções para opera-
ções militares dentro 
da Venezuela, mas 
t a m b é m  p a r e c e u 
deixar a porta aberta 
para a diplomacia, na 
esperança de que a 
pressão seja suficiente 
para forçar Maduro a 
renunciar sem a neces-
sidade de uma ação 
militar direta.

Venezuela

Trump diz que 

falará com 

Maduro algo 

muito específico

CNN

Pontífice conversou por videoconferência com grupo de adolescentes

23 de novembro  |  2025 17Correio Alagoano
Internacional

O  
presidente russo 

Vl a d i m i r  P u t i n 

d e c l a r o u  q u e 

Moscou havia recebido as 

propostas dos EUA para 

a paz na Ucrânia e que o 

plano poderia ser a base 

para uma resolução pací-

fica do conflito. 

“Acredito que ele pode 

ser usado como a base para 

uma resolução final e pací-

fica”, disse Putin a oficiais 

de alto escalão em comen-

tários televisivos, acrescen-

tando que o plano ainda 

não havia sido discutido 

em detalhes com a Rússia.

Putin afirmou que a 

Ucrânia era contra o plano, 

mas que nem Kiev nem as 

potências europeias enten-

diam a realidade de que 

as forças russas estavam 

avançando na Ucrânia e 

continuariam avançando, 

a menos que houvesse paz.

O presidente ameri-

cano, Donald Trump, 

afirmou durante uma 

entrevista à FOX News que 

a Ucrânia tem até a próxima 

5ª feira, 27 de novembro, 

para aceitar o plano de paz 

proposto pelos EUA.

O plano do governo dos 

EUA para encerrar a guerra 

na Ucrânia prevê que os 

ucranianos cedam territó-

rio à Rússia, bem como o 

reconhecimento “de facto” 

dos EUA da Crimeia e de 

outros territórios ucrania-

nos, tomados à força pelo 

Kremlin, como russos, de 

acordo com uma minuta 

do plano obtida pela CNN. 

O plano também prevê 

que o tamanho das Forças 

Armadas da Ucrânia seja 

limitado.

Putin admite que a Ucrânia é contra o plano

Para Putin, plano dos EUA pode 
ser base para a paz na Ucrânia
Acordo, Zelensky rejeitou proposta e diz estar trabalhando em nova versão

Papa Leão faz alerta aos jovens: “Não 

deixem a IA fazer sua lição de casa”

Conselho
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O  
Conselho de Admi-

nistração do Banco de 

Brasília (BRB) divul-

gou um comunicado ao 

mercado, no qual informa 

que vai contratar uma audi-

toria externa especializada 

para “apurar os fatos” inves-

tigados no âmbito da Opera-

ção Compliance Zero.

D e f l a g r a d a  n a  2 ª 

passada pela Polícia Federal 

(PF), a operação investiga a 

emissão de títulos de crédi-

tos falsos por instituições 

então ligadas ao Sistema 

Financeiro Nacional. Ela 

tem como alvo principal o 

Banco Master.

Essas operações simula-

ram empréstimos e outros 

valores a receber, em meio a 

negociações de carteiras de 

crédito com outros bancos. 

Entre eles, o BRB.

No comunicado, o BRB 

informa ter contratado 

“uma auditoria externa 

especializada e indepen-

dente para apurar os fatos 

mencionados na refe-

rida operação [Operação 

Compliance Zero], notada-

mente os relacionados às 

operações de aquisição de 

carteiras de crédito junto ao 

Banco Master.”

O Banco diz também 

que vai averiguar os proce-

dimentos internos adota-

dos para aprovação desses 

negócios e “possíveis falhas 

de governança ou de contro-

les internos”, acrescentou ao 

reafirmar seu compromisso 

“com as melhores práticas 

de governança, transparên-

cia e prestação de informa-

ções ao mercado.”

Por fim, informa que o 

Conselho de Administração 

seguirá acompanhando de 

forma contínua os desdobra-

mentos dos fatos, mantendo 

seus acionistas e o mercado 

devidamente informados.

Entre os investigados 

da operação está o dono 

do Banco Master, Daniel 

Vacaro, detido no Aeroporto 

de Guarulhos (SP) ao tentar 

deixar o país.

Também são investiga-

dos o então presidente do 

BRB, Paulo Henrique Costa, 

e o diretor de Finanças e 

Controladoria do banco, 

Dario Oswaldo Garcia 

Júnior. Ambos foram afasta-

dos dos cargos que ocupam 

no banco.

Na 2ª feira, ao participar 

da Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) do Senado 

que investiga o crime orga-

nizado, o diretor-feral da 

PF, Andrei Rodrigues, disse 

que as fraudes investigadas 

podem ter movimentado 

irregularmente cerca de R$ 

12 bilhões.

Banco Master foi alvo da Operação Compliance Zero

BRB faz auditoria para apurar as 
fraudes ligadas ao Banco Master
Apuração, Conselho da instituição divulgou um comunicado ao mercado financeiro

Pedro Peduzzi

Agência Brasil



Na última 4ª feira, 19, o jornalista Kléverson 

Levy foi homenageado no Prêmio Luminare 

Alagoas 2025. A honraria reconhece persona-

lidades que iluminam o cenário da comuni-

cação e da vida pública alagoana com ética, 

relevância e impacto social.

Além do Blog Kléverson Levy, diversas auto-

ridades, jornalistas, artistas, líderes comuni-

tários e profissionais de diversas áreas foram 

homenageados por sua dedicação e impacto 

positivo na vida dos alagoanos.

Mais do que uma premiação, o Luminare se 

consolida como um símbolo de reconhecimen-

to público: uma noite feita para quem faz a 

diferença.

Já Kléverson Levy recebeu o prêmio pelo tra-

balho diário na luta pela liberdade de expres-

são e o fortalecimento da democracia brasilei-

ra, mostrando que o jornalismo independente 

continua sendo uma das armas mais podero-

sas contra a desinformação e o autoritarismo 

político.

Sem dúvidas, o Blog do Kléverson Levy man-

tém o foco em um ideal: noticiar com respon-

sabilidade e interpretar com ética. Essa postura 

o tornou uma referência entre colegas e leitores 

que buscam informação sem manipulação.

“Como jornalista independente, de fato, é uma 

honra ser reconhecido pelo trabalho profis-

sional. Profissão que escolhi para minha vida. 

Que amo de coração e paixão. Faço de coração. 

E amo de paixão. Me orgulho de ser jornalista 

alagoano, das Alagoas, com honradez e respei-

to aos quase 20 anos fazendo parte da comuni-

cação em Alagoas. Não à toa que esta honraria 

reconhece personalidades que iluminam o 

cenário da comunicação e da vida pública ala-

goana com ética, relevância e impacto social. 

Gratidão sempre!”, escreveu Kléverson Levy. 

A edição do Prêmio Luminare Alagoas 2025 

contemplou 75 nomes, organizados em ordem 

alfabética, representando diversas áreas 

essenciais para o crescimento de Alagoas. Fo-

ram homenageados Jornalistas, empresários, 

políticos, lideranças comunitárias, personali-

dades culturais, profissionais liberais e agentes 

públicos que se destacaram pela relevância de 

seus trabalhos.
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S   
abe-se que a pré-candidatura do prefeito 

de Inhapi, Luiz Celso Malta Brandão 

Filho, o Tenorinho Malta (PP), rumo à 

Assembleia Legislativa de Alagoas (ALE) em 

2026, é certa.

Além do irmão do ex-deputado estadual e 

ex-todo-poderoso da Casa de Tavares Bastos, 

Celso Luiz, mais 2 nomes vão em busca dos 

votos do Sertão alagoano.

O deputado estadual Inácio Loiola (MDB), 

antes um nome que mantinha suas bases na 

região a cada reeleição, terá que redobrar 

a atenção para se reeleger no próximo ano. 

Loiola - agora - tem concorrentes à altura que 

percorrem na mesma direção para conquistar 

o eleitorado sertanejo.

Além de Tenorinho Malta, o ex-presidente da 

Associação dos Municípios Alagoanos (AMA) 

e ex-prefeito de Cacimbinhas, Hugo Wander-

ley (MDB), tem crescido - politicamente e elei-

toralmente - desde que começou a percorrer os 

municípios até do Alto Sertão de Alagoas.

Hugo trabalha para substituir o pai na ALE, o 

médico José Wanderley Neto, o Dr. Wanderley, 

mas tem ultrapassado barreiras políticas que 

chega a adentrar nos domínios eleitorais dos 

adversários para o próximo ano.

Com 2 prefeituras nas mãos, Cacimbinhas e 

Estrela de Alagoas, Wanderley não tem limite 

quando o assunto é fechar acordo para ser - até 

- um dos mais votados  no estado.

Portanto,  a briga por votos para a ALE - em 

2026 - será entre esses 3 nomes de grupos 

políticos diferentes no Sertão de Alagoas. Resta 

saber quem, diante dos acordos políticos e 

da dinheirama correndo solta, vai conseguir 

mais eleitores para deputado estadual no ano 

vindouro.

Afinal, Inácio Loiola (reeleição), Tenorinho 

Malta e Hugo Wanderley (ambos buscando 

mandato de estadual) são ‘pesos pesados’ 

na balança eleitoral das lideranças políticas, 

vereadores e prefeitos do Sertão alagoano, 

principalmente, em troca de garantir os apoios 

futuros. Será?

Veremos!

A briga por vagas na ALE mostra 

cenário ‘peso pesado’ no sertão de Alagoas

Blog Kléverson Levy recebe Prêmio Luminare Alagoas 2025



CCJ aprova 

atualização 

do ECA

O
uvir música na terceira idade pode reduzir o risco de demência em 

quase 40%, segundo um novo estudo. Baseia-se em dados de 10.893 

australianos com 70 anos ou mais que, no momento do recruta-

mento, viviam em comunidades de aposentados e não tinham diagnóstico 

de demência. Eles foram questionados sobre seus hábitos de ouvir música 

e se tocavam algum instrumento. 

Pessoas que ouviam música “sempre” (em oposição àquelas que nunca, 

raramente ou às vezes ouviam) apresentaram 39% menos probabilidade 

de desenvolver demência após pelo menos três anos de acompanhamento 

e 17% menos probabilidade de desenvolver formas mais leves de compro-

metimento cognitivo. Elas também tiveram melhor desempenho em testes 

de cognição geral e memória episódica , que é importante para recordar 

eventos cotidianos. 

Aqueles que praticavam regularmente um instrumento musical apre-

sentaram uma probabilidade 35% menor de desenvolver demência, mas, 

diferentemente de outros estudos , não houve melhora significativa em 

outros tipos de comprometimento cognitivo. Pessoas que tanto ouviam 

quanto tocavam música apresentaram uma redução de 33% no risco de 

demência e de 22% no risco de outros comprometimentos cognitivos não 

relacionados. O nível de escolaridade também pareceu desempenhar um 

papel importante.

Ouvir música tem um 

impacto surpreendente 

no risco de demência
A Comissão de Cons-

tituição e Justiça e de 

Cidadania (CCJ) da 

Câmara dos Deputa-

dos aprovou projeto 

de lei que promove a 

atualização no Esta-

tuto da Criança e do 

Adolescente (ECA). A 

proposição estabelece 

a obrigatoriedade e a 

gratuidade da educa-

ção básica, abrangendo 

os ensinos infantil, 

fundamental e médio, 

para a faixa etária de 4 

a 17 anos. Tal preceito 

já se encontra previsto 

na Constituição Federal 

desde 2009. O texto 

segue agora para apre-

ciação do Senado. O 

relator foi o deputado 

Rafael Brito (MDB-AL)

Alcolumbre anuncia que 

votará contra Jorge Messias

O presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre, iniciou uma rodada de 

ligações a colegas para comunicar que 

votará contra a indicação do advo-

gado-geral da União, Jorge Messias, 

para o Supremo Tribunal Federal 

(STF).

Segundo um dos senadores para 

quem Alcolumbre telefonou, o 

presidente do Senado disse que irá 

“trabalhar contra” o nome escolhido 

por Lula para a vaga aberta com a 

aposentadoria de Luís Roberto Barro-

so. Visto até então como um aliado do 

governo no Congresso, em contra-

ponto à relação instável do Palácio 

do Planalto com Hugo Motta, Davi 

Alcolumbre era o maior apoiador de 

uma indicação de Rodrigo Pacheco 

ao STF.

Com a escolha do presidente por 

mais um nome de sua estrita confian-

ça para o Supremo, no entanto, as 

articulações de Alcolumbre naufraga-

ram e ele tentará derrotar Messias. 
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